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RESUMO 

Este trabalho foca na dimensão musical como um dos aspectos de destaque na experiência do  Projeto Rappers 
(1992–1998),  desenvolvido pelo Geledés – Instituto da Mulher Negra em parceria com jovens do Hip-Hop nas 
periferias de São Paulo. A iniciativa promoveu formação social, política e cultural por meio de atividades como 
assessoria jurídica, oficinas de alfabetização, educação sexual e publicações como a revista Pode Crê e o Femini 
Rappers. A pesquisa compõe a “investigação break” - metodologia inspirada na estética do Hip-Hop - e a 
cartografia como prática de pesquisa. O estudo destaca como o Rap (música elemento da cultura Hip-Hop) foi 
explorado na  como canal de comunicação na experiência referida, figurando como uma das principais 
estratégias de articulação diante da violência racial e criminalização do movimento Hip-Hop.  Através das rimas 
e batidas produzidas por artistas que viveram o projeto, a autora recompõe o impacto do Projeto Rappers como 
espaço de formação coletiva e produção de novas subjetividades negras.  
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Turn it up, this is the sound!: The Sound in the First Home of Brazilian Hip-Hop 

ABSTRACT​
This work focuses on the sonic dimension as a defining element of the Rappers Project (1992–1998), developed 
by Geledés – Instituto da Mulher Negra in partnership with young Hip-Hop artists from the peripheries of São 
Paulo. The initiative fostered social, political, and cultural development through activities such as legal 
advocacy, literacy workshops, sexual education, and publications like the magazine Pode Crê and Femini 
Rappers. The research employs "break investigation" - a methodology inspired by Hip-Hop aesthetics - 
alongside cartography as a research practice. 

The study examines how Rap (a foundational element of Hip-Hop culture) functioned as a vital communication 
channel within the project, amplifying its impact while serving as a key strategy for resistance against racial 
violence and the criminalization of the Hip-Hop movement. Through the lyrics and beats crafted by artists who 
shaped the project, the author reconstructs the legacy of the Rappers Project as a space for collective 
empowerment and the creation of new Black subjectivities. 
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